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Nota da edição brasileira




    Nos negócios, na política, nas artes, e até nos relacionamentos, é comum estagnarmos diante de problemas intrincados, que fogem de nosso controle. Em contextos desafiadores, com muitos atores envolvidos e que exigem dedicação e esforços coletivos, quando nos perguntamos como podemos seguir adiante, é difícil conciliar demandas e respeitar realidades e necessidades.


    Seja em empresas ou em comunidades, muitas vezes as mudanças precisam ser mediadas por um facilitador, uma figura que ajuda os envolvidos a encontrar uma saída. Após anos de experiência atuando como facilitador em diversos cenários, de grandes corporações a países devastados, e lidando com pessoas diversas, de CEOs a líderes comunitários, Adam Kahane nos apresenta a facilitação transformadora, uma abordagem estruturada e criativa que ajuda as pessoas a se conectarem de forma equitativa para transformar as situações e avançar. Por meio de perguntas norteadoras, o método alterna a abordagem convencional vertical – que entende a colaboração como um todo singular – e a horizontal – que considera os interesses das múltiplas partes desse todo –, promovendo assim um maior envolvimento e participação de todos. Mais do que nunca, a colaboração tem se mostrado uma ferramenta essencial para o enfrentamento dos desafios atuais e para a resolução de conflitos nas mais diferentes esferas sociais.


    Este livro é destinado àqueles que almejam ajudar pessoas a trabalhar juntas para atingir seus objetivos, seja um facilitador profissional, gerente, consultor, presidente, organizador, mediador, parte interessada ou amigo, oferecendo uma visão ampla sobre a facilitação e como ela pode colaborar para resolver problemas e progredir.

  





Nota da tradução




    Embora tenha se buscado a tradução mais idiomática possível, para alguns termos e expressões optamos por soluções mais próximas do inglês, de forma que se mantivesse uma padronização alinhada com os materiais da Reos Partners já traduzidos para o português.

  



  

  
    Para meus professores

  





Apresentação de Edgar H. Schein




    A chave para este livro é a segunda palavra de seu título: transformações. Com histórias impactantes do mundo todo, Adam Kahane conta como ele e colegas têm trabalhado com grupos, tanto dentro de organizações quanto em sistemas sociais mais amplos, que estão estagnados na complexidade e no conflito. Este livro nos fornece profundos insights que ajudam a compreender como a facilitação transformadora auxilia esses grupos a saírem de um estado de estagnação e avançarem, colaborando para progredir em direção a objetivos comuns.


    Ao mesmo tempo, este livro passa uma mensagem incisiva sobre a natureza desses objetivos em comum: aprender a conviver de uma forma que o amor, o poder e a justiça fortaleçam e promovam um ao outro. Nós aprendemos como essa facilitação pode ser difícil. Mesmo lendo a respeito da variedade de estratégias e táticas adotadas pelos facilitadores, sempre somos lembrados de que eles não lidam com a resolução de problemas simples, e sim ajudam a tentar resolver desafios complexos.


    Coaches, consultores, professores, terapeutas e outros profissionais do setor desenvolveram muitas variantes de facilitação para a miríade de situações nas quais indivíduos ou grupos estagnam e precisam de ajuda. O que as diferentes formas de facilitação têm em comum é a necessidade de um terceiro e de um processo para criar um espaço seguro, um contexto imparcial e uma ilha cultural dentro dos quais os terceiros podem usar os próprios comportamentos e intervenções para ajudar no avanço dos envolvidos.


    Existem também muitos tipos de teorias sobre como efetuar esse processo, e existem muitos tipos de problemas de grupos com os quais trabalham diferentes facilitadores, então torna-se importante identificar o que há de diferente na abordagem de Kahane, e por que essa diferença é importante num mundo complexo, interdependente e dividido como o de hoje.


    E o que este livro tem de diferente?


    

    Em primeiro lugar, a ampla experiência que o autor carrega trabalhando como terceiro com grupos que se encontravam estagnados é singular, tanto no sentido do que ele conquistou quanto em relação à sua habilidade de contar a história de uma maneira que permita que os outros entendam e valorizem a importância dessa abordagem específica à facilitação.


    Em segundo, o livro mostra que a facilitação não diz respeito somente a intervenções perspicazes introduzidas pelo consultor em uma reunião de grupo, mas pode – e muitas vezes deve – ser um processo de vários anos do qual participam um ou mais consultores em parceria com os atores envolvidos para a construção de uma relação de confiança e abertura, seguida da organização de espaços seguros nos quais as partes se encontrem cara a cara, se conheçam e criem confiança o suficiente para conseguir avançar juntas. Tudo isso requer inovação, experimentação e agilidade para identificar e remover as barreiras que impedem a transformação.


    Em terceiro, a facilitação aqui descrita não lida somente com grupos estagnados em desenvolvimento de produtos ou problemas de marketing, mas também com grupos imersos em conflitos econômicos e políticos profundos de raízes históricas, que acabaram criando forte resistência até mesmo a se encontrarem, que dirá confiar uns nos outros o bastante para permitir o envolvimento de terceiros.


    Em quarto, a facilitação transformadora de Kahane é um ótimo exemplo de introdução a dois aspectos da filosofia de Kurt Lewin sobre mudança social fundamental: trabalhar em questões sociais importantes, nas quais a desestagnação dos grupos é essencial, e fazê-lo segundo um modelo de aprendizagem experiencial, no qual o professor (facilitador) e o aluno (cliente) combinem de forma criativa seus papéis, quando necessário, para sair da estagnação. Esse tipo de trabalho no final dos anos 1940 surgiu inicialmente nos Laboratórios de Relações Humanas realizados em Bethel, no Maine, e na Clínica Tavistock, no Reino Unido, e foi combinado com o importante trabalho de futuristas como Don Michael.[1]


    Muitas das intervenções lançadas nesses laboratórios de uma ou duas semanas se transformaram em projetos de vários anos dentro de organizações internacionais e comunidades. Todos tinham em comum o que na  época se chamava de “pesquisa-ação”, na qual a intervenção quase sempre era definida como um processo compartilhado entre o sistema do cliente e os terceiros interventores. Hoje, a aprendizagem experiencial é comum, e nos esquecemos não só de como esse modelo é novo, mas também de que necessitamos dele mais do que nunca para resolver conflitos profundos. Este livro serve como um modelo importante de aplicação de aspectos da filosofia de aprendizagem experiencial nos nossos problemas globais atuais, especialmente o problema da competição multinacional em torno do que deve ser feito a respeito da iminente ameaça das mudanças climáticas à sobrevivência humana.


    As histórias contadas por Kahane nos fazem perceber o quanto evoluiu a intervenção por terceiros. No modelo de facilitação transformadora descrito neste livro, vemos elementos do que aprendemos nas pesquisas sobre dinâmicas de grupo e na minha consultoria de processos, a “organização que aprende” de Senge, a liderança adaptativa de Heifetz, a ênfase em sistemas abertos e o espírito de investigação, que lançou a aprendizagem experiencial nos primeiros laboratórios e voltou a ser reafirmado no desenvolvimento organizacional dialógico de Bushe e Marshak e mais recentemente na Teoria U de Scharmer.[2] Esse histórico da área nos convida a pensar na facilitação transformadora muito mais como um conjunto amplo e profundo de práticas do que um único método prescritivo de facilitação. O que torna este livro tão potente é o fato de Kahane unir tudo isso em um modelo conciso e tão bem apresentado.


    O modelo de Kahane traz um avanço significativo: de uma simples descrição das habilidades interativas de um consultor no trato com clientes, ele passa a ofertar um panorama profundo da facilitação, como a criação e a gestão de novos sistemas sociais e ilhas culturais que possibilitam que partes em conflito saiam do conflito, usando tanto métodos formais quanto informais, conforme o necessário. Kahane oferece conceitos-chave que se baseiam em polaridades tradicionais, mas também um modelo conceitual criativo e fluido de como pensar a intervenção de uma maneira mais dinâmica. A maioria de nós que já forneceu consultoria ou coaching sequer seria capaz de descobrir como trabalhar em algumas das situações descritas por Kahane, muito menos criar os espaços seguros que possibilitam esse trabalho. Mais  importante talvez seja o fato de que as histórias de Kahane e o modelo conceitual em torno do qual ele as organiza nos fazem confrontar as profundas questões de valor e motivação que tantas vezes levam aos conflitos: nossa incapacidade de integrar as imensas forças (1) de nossa necessidade de ter sucesso, a forma como expressamos o motivo do poder; (2) de nossa necessidade de colaborar e conviver, a forma como expressamos o motivo do amor; e (3) de nossa necessidade de fazê-lo de forma justa, de vivenciar um senso de justiça.


    Que vocês encontrem neste livro o que esse bravíssimo facilitador transformador fez para juntar o poder, o amor e a justiça em exemplos da vida real.




    Edgar H. Schein,


    Professor emérito da MIT Sloan School of Management e autor de Consultoria de processos, Ajuda: a relação essencial e Liderança sem ego


    Dezembro de 2020


  

[1] SCHEIN, Edgar; BENNIS, Warren. Personal and Organizational Change through Group Methods: The Laboratory Approach. Nova York: Wiley, 1965; e MICHAEL, Don. Learning to Plan and Planning to Learn. Alexandria: Miles River Press, 1987.




    
[2] SCHEIN, Edgar. Process Consultation: Its Role in Organization Development. Reading: Addison-Wesley, 1969; SENGE, Peter. The Fifth Discipline: The Art and Practice of the Learning Organization. Nova York: Doubleday, 2006; HEIFETZ, Ronald. Leadership without Easy Answers. Cambridge: Belknap, 1994; SCHARMER, Otto. Theory U: Leading from the Future as It Emerges. Oakland: Berrett-Koehler, 2009; e BUSHE, Gervase; MARSHAK, Robert (org.). Dialogic Organization Development. Oakland: Berrett- Koehler, 2015.










Prefácio




    Tem se tornado mais complicado avançar coletivamente.


    Em muitos contextos, as pessoas têm enfrentado um aumento da complexidade e uma diminuição do controle. Elas precisam trabalhar com mais pessoas de mais divisões, e isso vale tanto para organizações quanto para sistemas sociais mais amplos.


    Em tais situações, as formas mais diretas e comuns de avançar – como uma pessoa dizendo à outra o que fazer ou cada uma simplesmente fazendo o que quer – não são adequadas.


    E qual seria um caminho melhor?


    Um caminho melhor seria por meio da facilitação, ajudando um grupo a colaborar nas suas diferenças para provocar mudanças. Como a própria palavra diz, a facilitação permite que um grupo trabalhe junto mais facilmente e de forma mais eficaz. Mas para grupos diversos que enfrentam um aumento da complexidade e uma diminuição do controle, as abordagens mais comuns para a facilitação – como uma condução vertical autoritária vinda de cima ou um acompanhamento horizontal amigável vindo dos lados – tampouco são adequadas. Essas abordagens comuns muitas vezes deixam os participantes frustrados, com anseio por avançar.


    Este livro descreve uma abordagem incomum para facilitar tais avanços: a facilitação transformadora. Essa abordagem foca a remoção de obstáculos que impeçam as pessoas de contribuírem e se conectarem de forma equitativa. Mais importante, ela foca a remoção dos obstáculos ao amor, ao poder e à justiça, permitindo que as pessoas tragam tudo de si para fazer a diferença. É uma maneira libertadora de fazer progresso.


    A facilitação transformadora não escolhe nem a abordagem vertical autoritária nem a horizontal amigável: ela se alterna entre as duas, de forma não linear, empregando cinco pares de movimentos externos e cinco deslocamentos  internos (resumidos no Quadro M.1 ao final do livro). Dessa forma, ela produz uma terceira abordagem que fornece resultados melhores do que a vertical ou a horizontal sozinhas. A facilitação transformadora é uma forma estruturada e criativa de ajudar grupos diversos a remover obstáculos, construir pontes entre diferenças e avançar juntos, possibilitando a transformação.


    Este livro é para qualquer um que queira facilitar transformações, seja como líder, gestor, consultor, coach, diretor, organizador, mediador, parte interessada ou amigo. O facilitador não é somente um profissional empenhado e empolgado em uma sala de reuniões sem janelas ou na tela de uma reunião virtual. Não é só alguém que conduz treinamentos ou exercícios de planejamento estratégico, nem apenas um árbitro ou cronometrista. É alguém que ajuda as pessoas a trabalharem juntas de forma a transformar sua situação, seja presencial ou virtualmente, como profissional ou amador, no papel de líder ou de membro da equipe, em uma organização ou uma comunidade, com uma pequena aliança ou um grande movimento, durante uma reunião ou ao longo de um processo maior. Facilitador é qualquer um que ajude grupos a colaborarem para promover mudanças.


    Este livro oferece uma visão ampla e ousada da contribuição que a facilitação pode dar para ajudar as pessoas a avançarem juntas.


    Meu entendimento da facilitação transformadora se baseia nas experiências que tive em primeira mão. Trabalhei como facilitador profissional pelo mundo todo durante mais de trinta anos. Sou um dos cofundadores da Reos Partners, uma empresa social internacional que ajuda pessoas de empresas, governos e da sociedade civil a colaborarem na abordagem de suas questões mais importantes e insolúveis. Facilitei centenas de processos com equipes de colegas de trabalho empenhados em transformar as estratégias ou operações de sua organização, e com grupos de pessoas de diferentes organizações – inclusive pessoas que não concordam, não gostam ou não confiam umas nas outras – empenhadas em transformar todo o seu setor ou sua sociedade. Tive muitas oportunidades de tentativa e erro e também de aprendizado.


    Este livro é um relato do que aprendi a partir dessas experiências. Kurt Lewin, um pioneiro das pesquisas sobre processos de grupos, disse certa vez: “Nada mais prático do que uma boa teoria”.[1] Este livro oferece uma nova teoria geral e prática da facilitação.




[1] LEWIN, Kurt. Problems of Research in Social Psychology. In: CARTWRIGHT, Dorwin (ed.). Field Theory in Social Science: Selected Theoretical Papers. Nova York: Harper & Row, 1951. p. 169.










Introdução:
 “Você está removendo os obstáculos à expressão do mistério!”





    A facilitação transformadora é uma abordagem não convencional e eficaz que ajuda as pessoas a colaborarem com o intuito de efetuar transformações. Eu já vinha praticando facilitação há décadas, mas foi somente em uma oficina na Colômbia, em novembro de 2017, que entendi o que havia de diferente e importante nessa abordagem. Este livro foi concebido durante essa oficina.


    Uma oficina transformadora


    Um ex-líder guerrilheiro e uma rica empresária, ao se verem no ensolarado restaurante ao ar livre de um pequeno hotel, se cumprimentam pelo nome. O organizador da oficina diz estar surpreso que eles se conheçam. A empresária explica: “Nós nos conhecemos quando trouxe a ele o dinheiro do resgate de um homem que havia sido sequestrado por seus soldados”. O guerrilheiro acrescenta: “Viemos para este encontro para que ninguém tenha de fazer esse tipo de coisa novamente”.


    

    A facilitação transformadora possibilita avanços dessa natureza. Essa oficina reuniu um grupo diverso de líderes para uma conversa sobre o que eles poderiam fazer para contribuir com a transformação dos seus países. Dezessete meses antes, em junho de 2016, o governo da Colômbia e o movimento das Farc (acrônimo para Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia) haviam assinado um acordo para pôr fim a uma guerra de cinquenta e dois anos, que deixara milhares de sequestrados, centenas de milhares de mortos e milhões de deslocados. Em outubro de 2016, o presidente Juan Manuel Santos recebeu o Prêmio Nobel da Paz em reconhecimento a essa sofrida e demorada conquista. Santos indicou Francisco de Roux, ex-líder da ordem jesuíta na Colômbia e renomado mediador de paz, para a presidência da Comissão para o Esclarecimento da Verdade, Coexistência e Não Repetição, um dos órgãos criados para implementar o tratado. Após décadas de brigas, os colombianos agora tentavam, em meio a muita turbulência e apreensão, conseguir avanços e trabalhar juntos por um futuro melhor. Nossa oficina era parte dessa tentativa.


    Em janeiro de 2017, no turbulento sudoeste do país, dois líderes preocupados com suas comunidades – Manuel José Carvajal, um empresário próximo à elite, e Manuel Ramiro Muñoz, um professor universitário próximo ao povo – decidiram organizar um projeto que contribuísse para a reconstrução da sociedade e da economia daquela região. A ideia era reunir líderes que fossem representativos dos envolvidos locais, todos que tivessem um interesse no futuro da região e, portanto, em torná-la melhor.


    Carvajal e eu havíamos trabalhado juntos vinte anos antes, então ele já conhecia meu trabalho quando ele e Muñoz contrataram a Reos Partners para apoiá-los na facilitação desse novo projeto. Nós os ajudamos a identificar e convocar quarenta pessoas influentes de diferentes setores – políticos de diferentes partidos, ex-chefes de guerrilha, empresários, gestores do terceiro setor, ativistas comunitários – que, se conseguissem colaborar, poderiam fazer uma real diferença na região. Também os ajudamos a dar início a um programa de trabalho de um ano para esse grupo, primeiro para discutir o que poderia acontecer no futuro – um conjunto de possíveis cenários –, e depois o que o grupo faria para criar um futuro melhor – um conjunto de iniciativas. (Nos anos seguintes, esse grupo continuou vendo seu número de membros e seu impacto crescerem na região.)


    

    Em novembro de 2017, a primeira oficina desse grupo aconteceu ao longo de três dias em um hotel no campo. Fiquei encantado de ver que Francisco de Roux havia aparecido; eu já o havia encontrado antes e o achei animado e interessante. Perguntei por que ele havia se afastado por um tempo de suas importantes responsabilidades com o país para participar daquele evento local, e ele disse que queria aprender como vínhamos possibilitando colaborações em meio à diversidade.


    Na manhã do primeiro dia da oficina, os participantes estavam tensos. Havia entre eles grandes diferenças políticas, ideológicas, econômicas e culturais, e grandes discordâncias a respeito do que havia acontecido na região e o que precisava acontecer. Alguns deles eram inimigos. Muitos tinham fortes preconceitos. A maioria se sentia em risco estando lá, entre eles um político que insistia que nenhuma foto fosse tirada, porque não queria que o vissem sentado junto com seus rivais. De qualquer forma, todos eles haviam aparecido com a esperança de que o esforço contribuísse para a criação de um futuro melhor.


    Nossa equipe de facilitação havia organizado o cronograma do primeiro dia como uma série estruturada de exercícios, para que os participantes pudessem se conhecer e entender a perspectiva do outro sobre o que estava acontecendo e o que eles poderiam fazer a respeito. Na primeira atividade eles se sentaram em círculo, e cada um tinha um minuto cronometrado para se apresentar. As atividades que se seguiram eram precisas e variadas. Algumas foram conduzidas com todos os participantes juntos em plenária, e outras em grupos menores de duas, quatro ou seis pessoas. Os participantes compartilhavam e resumiam seus pensamentos usando post-its, papel de flip chart ou bloquinhos de brinquedo. Eles se juntavam na sala de reuniões, no restaurante ou em caminhadas ao redor do hotel. Nossa equipe de facilitação fornecia apoio a essas atividades atentamente, arrumando o espaço da oficina, explicando os exercícios, auxiliando na participação de todos.


    Ao final desse primeiro longo dia, os participantes já haviam começado a relaxar com a esperança de que conseguiriam fazer algo válido juntos. Um deles disse que havia ficado impressionado de “ver o leão se deitar junto com o cordeiro”. Depois, quando todos nós nos levantamos para jantar, de Roux veio correndo até mim transbordando de empolgação. “Agora entendi o que  você está fazendo!”, ele disse. “Você está removendo os obstáculos para a expressão do mistério!”


    Eu sabia que de Roux estava me dizendo algo que era importante para ele – na teologia católica, “o mistério” se refere ao incompreensível e incognoscível mistério de Deus –, mas não entendi qual seria o significado disso, em sua visão, para o que vínhamos fazendo na oficina. Durante o jantar conversamos bastante, e ele, com muita paciência, tentou me dar uma explicação leiga: “Tudo é uma manifestação do mistério. Mas não é algo que se consiga prever, provocar ou programar: ele simplesmente emerge. Nosso principal problema é que obstruímos essa emergência, especialmente quando nossos medos fazem com que nos isolemos”.


    Achei essa conversa fascinante, mas desconcertante, e lhe disse: “Não estou ciente de que esteja fazendo o que você diz que estou fazendo”. Ele deu de ombros e falou: “Talvez seja melhor assim”.


    Os comentários crípticos de de Roux me intrigaram. Eu entendia que o mistério era intrinsecamente… Bem, misterioso. Não no sentido de um mistério que é solucionado no final de um romance de Agatha Christie, mas no sentido de algo que é importante, mas não pode ser visto ou entendido. Pensei que talvez fosse uma espécie de força que pode ser sentida, mas é invisível, como a gravidade, que nos impeliria se pudéssemos remover os obstáculos – como o córrego de uma montanha que, se removidas as pedras que bloqueiam e dispersam a água, correria livremente para baixo em um fluxo forte e coeso.


    A prática da remoção de obstáculos


    A observação de de Roux me permitiu ver sob uma nova luz o trabalho que fazia há tanto tempo como facilitador. A maioria dos facilitadores, incluindo eu mesmo até então, entende que seu trabalho é conseguir que os participantes façam coisas. Mas agora eu percebia que, na verdade, a maior parte das pessoas com quem trabalho quer ou acha que deve colaborar, apesar ou por causa de suas diferenças. E quando elas conseguem, ficam muito felizes. Portanto, a essência do que hoje eu chamo de facilitação transformadora não é conseguir que os participantes trabalhem juntos, mas sim ajudá-los a  remover obstáculos que os impeçam de fazê-lo. Não se pode obrigar um rio a fluir, mas, se você remove os empecilhos, ele fluirá sozinho. Essa percepção transformou a forma como entendo a facilitação.


    O que achei particularmente intrigante na observação de de Roux não foi sua referência esotérica ao mistério, mas sim o foco pragmático em remover obstáculos à sua expressão. Depois do jantar, voltei para meu quarto e fiz uma lista de todas as ações que nossa equipe de facilitação havia realizado durante os meses que antecederam nossa oficina (nosso trabalho de facilitação havia começado assim que demos início ao projeto e envolvemos os participantes dez meses antes) e durante aquele primeiro dia, que agora eu conseguia interpretar como voltado a remover os obstáculos à colaboração entre aqueles líderes que pretendiam transformar a região.


    A abordagem que adotamos na Colômbia desbloqueou os três ingredientes essenciais para um avanço coletivo: contribuição, conexão e equidade.


    Removendo obstáculos à contribuição


    Nossa equipe de facilitação ajudou a remover obstáculos à contribuição criando oportunidades para que os participantes trouxessem sua diversidade de ideias, habilidades e recursos relevantes à tarefa coletiva. Um dos objetivos mais amplos do projeto, para além das oficinas, era que os participantes dessem apoio uns aos outros para agirem com maior eficácia em suas respectivas esferas de influência, com o intuito de criar futuros melhores.


    Toda colaboração requer uma contribuição. O motivo pelo qual as pessoas colaboram é para aproveitar as diferentes contribuições de diferentes participantes de modo a chegar a um propósito em comum. A maioria das pessoas quer contribuir, mas muitas vezes existem estruturas institucionais, políticas, econômicas, culturais, psicológicas ou físicas que as atrapalham ou as impedem. As consequências desses obstáculos são um enfraquecimento e uma repressão da criatividade, da energia e do crescimento. A facilitação transformadora foca em criar mudanças nesses domínios – dentro do espaço de trabalho de um grupo, e possivelmente também além do grupo – que desmantelem essas estruturas e fortaleçam os participantes, possibilitando suas contribuições.


    

    Removendo obstáculos à conexão


    Na Colômbia, removemos obstáculos à conexão criando oportunidades dentro do projeto para que os participantes se conhecessem como pessoas e trabalhassem juntos como colegas. Isso ajudou todos a verem mais o sistema regional com o qual estavam trabalhando como um todo, inclusive como estava sendo exemplificado nas interações dentro do grupo em si. Um dos objetivos mais amplos do projeto era remover obstáculos à conexão entre as pessoas de toda a região, e remendar um tecido social esgarçado.


    Toda colaboração requer uma conexão. Para que se aproveite a diversidade, é preciso haver inclusão e pertencimento. As contribuições não têm como ser eficazes se as pessoas não estiverem conectadas umas às outras, à situação que estão tentando abordar e a seu próprio pensamento, sentimento e vontade. A maioria das pessoas quer se conectar, mas existem estruturas que as separam ou as excluem, causando o distanciamento e o enfraquecimento da comunicação, das ligações e das relações. A facilitação transformadora foca em desmantelar essas estruturas, possibilitando, assim, uma conexão.


    Removendo obstáculos à equidade


    Por fim, na Colômbia removemos obstáculos à equidade criando uma cultura igualitária e respeitosa dentro do projeto. Sentamo-nos em círculo, sem ninguém em posição superior; foi dada a todos uma oportunidade igual de contribuir, tanto com os participantes presentes em plenária quanto em sessões de grupos menores nas oficinas e em atividades entre oficinas; e foram tomadas decisões do projeto de forma transparente e democrática. Um dos objetivos mais amplos do projeto era criar contribuições e conexões mais equitativas na região. Nesse sentido, o projeto forneceu um exemplo visível e influente de um modo radicalmente não convencional de ser e trabalhar juntos. Em inglês, usa-se a palavra coexistence (“coexistência”) para se referir a tal situação pacífica, ao passo que no espanhol (e em português) convivencia (“convivência”) tem uma conotação mais dinâmica do viver junto, como um casal, com todas as suas possibilidades e tensões.


    Toda colaboração requer equidade, e sem isso as contribuições e as conexões serão limitadas. Muita gente quer que as contribuições e as conexões  sejam inclusivas e justas, mas existem estruturas que dão mais liberdade, privilégio e poder a certas pessoas do que a outras. Como consequência, algumas pessoas têm menos oportunidades do que outras para contribuir e se conectar, e isso impede a colaboração. A facilitação transformadora foca em desmantelar essas estruturas, possibilitando, assim, a equidade.


    Uma teoria e prática geral da facilitação transformadora


    A facilitação transformadora é uma abordagem eficaz para ajudar as pessoas a colaborarem e promoverem mudanças. Contei a história de como foi facilitar o extraordinário processo na Colômbia porque ele ilustra vividamente essa abordagem, e também porque foi ali que comecei a entender a essência da facilitação transformadora, que consiste em remover obstáculos à contribuição, à conexão e à equidade.


    Na Colômbia, meus colegas e eu adotamos essa abordagem a fim de ajudar um grupo de líderes de toda a região a trabalharem juntos para tratar dos desafios locais. Mas a facilitação transformadora é eficaz em muitos contextos. Na Reos, recorremos a essa abordagem para ajudar todo tipo de grupo a trabalhar coletivamente em diferentes tipos de desafios no mundo inteiro: gestores de varejistas no México com planos de entrar em novos mercados; administradores de universidades nos Estados Unidos e a iniciativa de redesenhar seu sistema de auxílio financeiro emergencial; líderes das Primeiras Nações no Canadá em busca de novas estratégias para melhorar a saúde da população; membros de comunidades na Holanda e a implementação de sistemas de energia de baixo carbono; empresários na Tailândia criando sistemas para reduzir a corrupção; além de empresas alimentícias, agricultores e ONGs de todo o mundo empenhados em criar cadeias de abastecimento alimentar mais sustentáveis.


    A facilitação transformadora é, portanto, uma abordagem amplamente aplicável para ajudar as pessoas a colaborarem com o intuito de promover mudanças.


    

    Onde aplicar a facilitação transformadora


    A facilitação transformadora pode ajudar as pessoas a colaborarem em vários contextos:


    
      	com diferentes experiências e funções em diferentes organizações, de forma a trazer diferentes perspectivas, interesses, preocupações e aspirações a respeito da situação enfrentada;


      	em grupos, equipes, departamentos, comitês e forças-tarefas grandes ou pequenas;


      	em todo tipo de organização, inclusive empresas, agências governamentais, instituições de ensino e de saúde, fundações, ONGs, associações comunitárias e de bairro, e alianças interorganizacionais e multissetoriais;
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FACILITANDO

Como remover obstaculos, construir
pontes entre diferengas e avangar juntos







